ANEXO II – FOLHA PARA ELABORAÇÃO DO RELATO DE EXPERIÊNCIA
Instruções:
1. O texto deve conter o mínimo de 30 e o máximo de 50 linhas.
2. Os elementos constitutivos do Relato de Experiência são:
2.1. Introdução: com objetividade e clareza, deve-se expor a escolha da(s) experiência(s) a ser(em) relatada(s).
2.2. Desenvolvimento: exposição da(s) experiência(s) de forma ordenada e detalhada, apresentando os seguintes elementos:
Contextualização: apresentar onde, quando e como ocorreu(ram) a(s) experiência(s);
Discussão: deve-se relatar a(s) experiência(s), articulando-as ao pertencimento ético do(a) candidato(a), à comunidade, às lideranças e aos demais envolvidos nas lutas do Movimento Indígena. 
2.3. Conclusão ou considerações finais: apresentação das considerações finais e explicitar a relevância da(s) experiência(s) para a futura prática profissional no contexto da Educação Escolar Indígena, evidenciando a disponibilidade do/a candidato/a para cursar a Licenciatura Intercultura Indígena. 
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